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RESUMO
Este artigo aborda o desenvolvimento de empresas de base tecnológica

em Juiz de Fora baseado nas vantagens locacionais, infra-estrutura de pesqui-
sa e iniciativas de apoio à criação deste tipo de empresa. Há uma recuperação
da história econômica da cidade, diferenciando-a do novo tipo de desenvolvi-
mento que pode ocon'er a partir do sucesso de algumas experiências, do
suporte institucional montado e das vantagens locacionais identificadas. A
superação de certas limitações, a consolidação das iniciativas e o aumento dos
spin-offs determinarão a viabilidade deste tipo de industrialização.

1 INTRODUÇÃO

A emergência de um novo paradigma tecnológico é marcada por
profundas transformações econômicas e sociais, que ocorrem quando a intro-
dução de uma nova tecnologia satisfaz as seguintes condições: surgimento de
um conjunto de produtos e processos avançados tecnicamente; reduções de
custos significativas; aceitação social, política e ambiental da inovação; e
ampla capacidade de difusão dos seus efeitos pelo sistema econômico (OECD,
1998). A amplitude em que outros setores da economia são inDuenciados
define o caráter sistêmico das novas tecnologias (Kaplinsky, 1989).

Neste sentido se enquadram os avanços da (micro)eletrônica que
impulsionaram as áreas de informática e comunicação, modificando também
aspectos da vida social e política. As novas tecnologias introduzidas com a
Terceira Revolução Científica e Tecnológica são subordinadas à (micro)ele-
trônica, que se encontra na base de um sistema de inovações técnicas e
organizacionais capazes de alterar o perfil estrutural da economia.

1 Este artigo é parte da dissertação de mestrado do primeiro autor.
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Além da eletrônica, as outras indústrias que se destacam no novo
paradigma tecnológico são: a informática, a de novos materiais, a mecânica
de precisão, a de equipamentos militares e espaciais, a biotecnologia e a
química fina. O aspecto comum das empresas deste setor é o fato de serem
intensivas em ciência avançada, utilizando como insumos principais o conhe-
cimento e a informação (Spolidoro, 1997; Castells, 1986).

Ao lado do processo de reestruturação industrial, consideráveis
transformações regionais também são induzidas pelas novas tecnologias ao
afetarem a distribuição das atividades produtivas no espaço. O processo de
inovação tecnológica permite que a localização dos setores industriais vincu-
lados ao novo paradigma atinja maior grau de liberdade, o que pode favorecer
a inserção de novas regiões em nichos de mercado dos setores de tecnologia
avançada.

Uma vez atendida as exigências locacionais, as empresas de base
tecnológica podem surgir ou se aglomerar sob formas variadas. Os espaços
em que nascem e se concentram, denominados de forma diferenciada de
acordo com suas características como incubadoras, parques e pólos tecnoló-
gicos, ganham importância à medida em que constituem um elemento da
infra-estrutura local capaz de alavancar o desenvolvimento econômico de
regiões. Dessa forma, a tecnologia é vista como elemento fundamental para
que uma região se insira na nova era (Giunta, 1996; Salomão, 1996).

A partir desta perspectiva teórica, este artigo realiza um esforço
de levantamento de dados e informações derivadas de entrevistas que procu-
ram avaliar a possibilidade de desenvolvimento de empresas de base tecno-
lógica em Juiz de Fora sob a luz das vantagens locacionais, sistema local de
pesquisa e iniciativas existentes. O incentivo à criação destas empresas na
cidade, caracterizada por setores industriais tradicionais, indica um tipo de
industrialização de natureza distinta das várias experiências de Juiz de Fora.

Neste sentido, a segunda seção do artigo faz uma resenha dos
condicionantes e agentes envolvidos no processo inovativo. Na terceira seção,
a história industrial da cidade é brevemente recuperada, a fim de constituir
uma base de comparação para o debate acerca de um novo tipo de industria-
lização, sustentado pela relativa liberdade locacional dos setores vinculados
às novas tecnologias e pelas condições locais. Assim estruturam-se a quarta
e a quinta seções, que contrapõem as informações levantadas sobre Juiz de
Fora, iniciativas locais de apoio à tecnologia avançada e características dos
empreendedores aos requisitos teóricos do surgimento e desenvolvimento
destas empresas, discutidos nas seçôes anteriores. Algumas reflexões conclu-
sivas são reunidas na sexta seção.
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2 CONDICIONANTES DA CRIAÇÃO DE EMPRESAS
DE BASE TECNOLÓGICA E PRINCIPAIS AGENTES
DO PROCESSO INOVATIVO

Os condicionantes da origem e desenvolvimento da "alta tecno-
logia" numa região resumem-se a um grande número de fatores parcialmente
interdependentes, como um conjunto de trabalhadores qualificados, espírito
empreendedor, amenidades urbanas e culturais, boa infra-estrutura de pes-
quisa e capital de risco (Sternberg, 1996).

Satisfeitos estes requisitos, os espaços nos quais surgem e se
concentram empresas de alta tecnologia recebem diferentes nomes de acordo
com suas características, como pólos e parques tecnológicos, incubadoras e
tecnópoles, genericamente denominados por Spolidoro (1997) de habitats de
inovação.

Embora estes ambientes de apoio à alta tecnologia possam ter
diferentes feições, todos têm em comum os mesmos objetivos finais: transfe-
rência de tecnologia e surgimento e consolidação de empresas eficientes e
competitivas (Medeiros, 1997). Por sua vez, o surgimento e as formas de
aglomeração de alta tecnologia constituem um novo relacionamento institu-
cional em que os governos, instituições de pesquisa, universidades e empresas
de base tecnológica criam um ambiente propício à realização de pesquisas
que podem ser transferidas para o setor produtivo, contribuindo para o
desenvolvimento regional.

Para que possam ter sucesso, estas distintas formas de aglome-
ração tecnológica devem obedecer a algumas condições básicas, de acordo com
os fatores de gênese e desenvolvimento da indústria de alta tecnologia, como:

1) existência de institu ições de ensino e pesquisa que possuam
densidade tecnológica em algumas áreas; interação entre as
instituiçôes de ensino e pesquisa e as empresas através de
parcerias e projetos conjuntos;

2) apoio governamental;

3) pesquisas passíveis de serem transformadas em inovações
técnicas (ou pesquisas aplicadas);

4) empreendedores que conduzam os projetos e criem empresas
de base tecnológica;

5) existência de infra-estrutura física e industrial, como dispo-
nibilidade de energia elétrica abundante, terrenos, linhas de
comunicação eficientes, acesso fácil a grandes centros, clima
de vida agTadável e mão-de-obra técnica (Medeiros, 1997).
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São os impactos das iniciativas de apoio à alta tecnologia que
estimulam o interesse pelos parques, pólos e incubadoras como alternativa
de desenvolvimento regional. Na verdade, o papel destes em termos de
desenvolver regiões pode ser visto sob diferentes ânf,'Ulos: como meio de
possibilitar o aproveitamento do potencial tecnológico local, propiciando
crescimento endógeno; como estratégia de reestruturação industrial que
pode ser obtida por meio de diversificação da ba'3e produtiva regional, ou seja,
ter um crescimento puxado pelos novos setores, ou pela utilização das novas
tecnologias para revitalizar a base econômica existente; e, finalmente, como
estratégia de regionalizar o sistema de inovação tecno-industrial (Massey et
ai., 1992; Hilpert, 1991).

Ao se referir às condições iniciais para surgimento dos habitats
de inovação, esta discussão abre a necessidade de pormenorizar o processo
de criação e o papel dos principais agentes na interação entre empresas,
instituições de ensino e pesquisa e governo.

2.1 Novos empresários como spin-offs locais

A saída de um indivíduo de uma firma, instituição de pesquisa
ou universidade para criação da sua própria empresa constitui um processo
denominado de spin-off. Analisando o caso de spin-off empresarial, Garvin
(1983) considera uma boa forma de entrar numa indústria quando os nichos
ou segmentos de mercado são múltiplos, há vantagens de informação em
posse de membros de firmas estabelecidas, as tecnologias são facilmente
transferíveis e uma indústria tem o capital humano como fator de produção
crítico, ou seja, a tecnologia está incorporada no indivíduo qualificado.

Os motivos de criação de firmas a partir do estímulo de grandes
empresas relacionam-se aos interesses destas em ter fornecedores que invis-
tam em inovações, muitas vezes mantendo sob seu domínio o conhecimento
de alguns indivíduos que têm desejos de terem seu próprio negócio. Esta
ligação gera facilidades para as pequenas empresas em termos de infra-es-
trutura existente e disposição de recursos financeiros (Ferro, Torkomian,
1988).

Os spin-offs universitários são motivados por fatores nem sem-
pre desejáveis, como falta de reconhecimento social da atividade acadêmica,
falta de recursos para pesquisas universitárias, complementação salarial ou
falta de flexibilidade universitária para atender demandas empresariais
(Sant'Anna, 1995). Há também o desejo de transformar resultados de pes-
quisas de instituições em produtos (Ferro, Torkomian, 1988).

92 Nova Economia I Belo Horizonte I v. 9 I n. 1 I jul. 1999



Embora haja diversos fatores que estimulem a criação de em-
presas de tecnologia avançada, alguns obstáculos atuam em sentido contrá-
rIO.

No caso específico do spin-off universitário, situam-se o am-
biente regulatório e coercitivo das universidades, reações negativas
de outros professores, a estabilidade e comodidade do emprego e o distancia-
mento de algumas universidades em relação ao mundo empresarial. Este
último pode ser devido à mentalidade universitária que defende uma postura
neutra da ciência ou que critica o seu uso no processo de acumulação
capitalista (Sant' Anna, 1995; Ferro, 'l'orkomian, 1988).

Outras dificuldades, comuns a todos os casos de criação, asso-
ciam-se a: falta de financiamento adequado, burocracia na criação e falta de
conhecimento gerencial e mercadológico dos empreendedores (Torkomian cf
ai., 1991).

2.2 Instituições de ensino e pesquisa:
interação com o setor produtivo e impactos regionais

De maneira geral, a existência de institutos de pesquisa e uni-
versidades pode contribuir significativamente para o surgimento de empre-
sas de base tecnológica através de incubadoras, pólos e parques tecnológicos.

Diversos impactos potenciais da universidade sobre a economia
local a tornam especialmente importante para regiões menos desenvolvidas
ou cidades menores, uma vez que criam economias de localização em locais
que muitas vezes não têm outras fontes de economias externas, através de
efeitos multiplicadores dos gastos, provisão de conhecimento, transferência
de tecnologia, spin-offs, assistência técnica e atração de negócios para a região
(Luger, Goldstein, 1991).

Os tipos de ligaçôes entre as firmas e a universidade podem
acontecer ainda, segundo Monck cf ai. (1988), pela transferência de pessoas
e de conhecimento entre instituições de pesquisa e as empresas, por contratos
de pesquisa, acesso a bibliotecas e laboratórios da universidade e contatos
informais.

Estas relações entre universidade e setor produtivo, que de-
monstram uma contribuição potencial destas instituições para o desenvolvi-
mento econômico, exemplificam uma nova postura que, segundo Stal (1995),
se exige das universidades, além dos tradicionais papéis de gerar conhecimen-
to científico e formar recursos humanos.

Diversas dificuldades surgem como obstáculo a uma intensa
interação com o setor produtivo, mesmo nos EUAe principalmente nos países
latino-americanos, onde as universidades têm se dedicado quase que exclu-
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sivamente ao papel de formadores de recursos humanos e a interação é
recente e tênue. Há reações éticas sobre comercialização da pesquisa, conflito
entre liberdade acadêmica de divulgação de resultados e necessidade de
manter o segredo da inovação pela indústria, diferenças nas estruturas
organizacionais e nos critérios de prioridades de alocação de recursos e
desenvolvimento das pesquisas, nos prazos e tipos de resultados (Monck et
ai., 1988; Rattner, 1984). Para evitar que os benefícios da interação empre-
sa-instituições de ensino e pesquisa não sejam atingidos, surgem regras de
conduta para atenuar os possíveis conflitos de relacionamento.

De acordo com Stal (1995), estas regras contratuais envolvem
aspectos de propriedade intelectual, exploração econômica dos resultados,
direitos e obrigações das partes, política de publicações, conflitos de interesse
entre docentes e projetos contratados, dedicação à atividade docente e à
realização de pesquisas contratadas, e remuneração extra dos acadêmicos.

No Brasil, como enfatiza Stal (1995, p. 15), há universidades que
já criaram "escritórios de transferência de tecnologia e/ou de patenteamento
de invenções, além de normas para regulamentar essa cooperação". Outras
"estão tentando se estruturarpara dar início a um processo de relacionamento
com o setor industrial".

2.3 Papel do governo no surgimento de empresas
de base tecnológica

A indústria de alta tecnologia é um dos objetivos mais pretendi-
dos pela política de desenvolvimento regional recente, visto que o relaciona-
mento entre desenvolvimento tecnológico e regional é cada vez mais estreito
(Malecki, 1991; Valle, 1993).

Cabe ao governo cuidar das pré-condições do surgimento destas
iniciativas: presença de instituições de ensino e pesquisa, treinamento em
gestão tecnológica, infra-estrutura física, reduções de impostos e instituição
de linhas de capital de risco (Medeiros et ai., 1992; Begg, 1991).

Os papéis observados revelam a função coadjuvante que o gover-
no, em suas diferentes esferas, deve ter, embora tais atuações não possam
ser contraditórias. Iniciativas locais podem ser inviabilizadas caso haja falta
de coordenação ou complementação entre as políticas das diferentes esferas
governamentais. Por sua vez, a ausência de complementariedade entre as
políticas comerciais e industriais nacionais com iniciativas locais (políticas
regionais) prejudicam os pólos tecnológicos como alternativa de desenvolvi-
mento regional (Diniz, Razavi, 1995).

O interesse do setor público em apoiar os parques ou pólos
tecnológicos como instrumento de desenvolvimento regional precisa estar
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condicionado à realidade que envolve as experiências existentes. Vários
cuidados merecem reflexão.

Valle (1993), ao abordar as estratégias que procuram transplan-
tar casos bem sucedidos de outros países, enfatiza que a implantação das
iniciativas de apoio à alta tecnologia precisam ser adequadas à estrutura
produtiva e às possibilidades de cada território. Nesta linha, Castillo (1993)
afirma que as estruturas e resultados apresentam uma diversidade que não
permite a possibilidade de "exportação de cada experiência". Por outro lado,
também não é adequada a idéia de que "cada caso é um caso", a qual não
torna possível a identificação de comportamentos comuns (Medeiros et ai.,
1992).

Toda discussão anterior implica no fato de que o governo não
deve

"fimdarpólos ou criar estruturas para gerenciá-los
(...) mas tem de agir na retaguarda, atuando de três
fiJrmas distintas: colaborando no planejamento, no
co-financiamento da iniciativa e na avaliação dos
resultados" (Medeiros et al., 1992, p. 23).

Tudo isso revela que o papel coadjuvante que ()governo deve ter
não é suficiente por si só para o ::;urgimento das áreas industriais intensivas
em tecnologia. Isso ocorre porque outras condições básicas devem estar
presentes, como instituições de ensino e pesquisa de alta qualidade envolvi-
das com pesquisa aplicada, existência de empreendedores, trabalho qualifi-
cado, infra-estrutura física e industrial mínima, financiamento adequado e
outros fatores locacionais favoráveis.

3 INDUSTRIALIZAÇÃO DE JUIZ DE FORA:
UM BREVE HISTORICO

Juiz de Fora caracterizou-se pelo pioneirismo e desempenho
industrial, principalmente do setor têxtil, no final do século XIX e início do
século xx. Entretanto, embora a industrialização tenha sido significativa no
âmbito regional, foi periférica e secundária em relação aos gTandes centros
industriais do país, apresentando limitações de ordem estrutural (Paula,
1976; Giroletti, 1988).4

4 A história industrial da cidade é dividida em 5 fases: 1) nascimento e consolidação
das primeiras fábricas (1850/1930); 2) desaceleração (1930/45); 3) recuperação do
setor (1945/55); 4) decadência (1955/70); e 5) esforço pela reindustrialização (a
partir da década de 70) (UFJF, 1994).
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Como limitações pode-se mencionar a menor intensidade de
introdução de trabalho assalariado que constituiu um mercado consumidor
potencialmente inferior ao de São Paulo, drenagem de parte do excedente
para o Rio de Janeiro, reordenamento e remticulação interna da economia
mineira e dependência externa caracterizada pela tecnologia importada
(Pires, 1993; Giroletti, 1988). Em deconência, na década de 30 o modelo de
industrialização sinalizava o seu esgotamento.

Aoperíodo de "nascimento e consolidação das primeiras fábricas
(1850/1930)" se segue uma fase na qual a indústria juizforana não sofre
mudanças qualitativas significativas (1930/1970), sendo entrecortada por
momentos alternados de desaceleração e crescimento, onde se consolidou o
declínio industrial.

Às limitações previamente mencionadas se aliam novos fatores
que explicam a decadência industrial e econômica da cidade neste período.
Neste sentido, o padrão de desenvolvimento regional concentrado, a baixa
diversificação da indústria local e as limitadas dimensões das empresas
impediram investimentos de maior envergadura e levaram a uma baÍ..xa
capacidade de competição das empresasjuizforanas. Ainda pode-se acrescen-
tar, segundo Paula (1976), motivos de ordem política e problemas infra-es-
truturais da cidade.

Desde a década de 30 não havia forte representação política, no
sentido de planejamento de estratégias adequadas ao desenvolvimento in-
dustrial. Além disso, pesou contra o fato de, até o fim dos anos 70, os políticos
locais se posicionarem em oposição às esferas superiores de governo.

Os problemas de infra-estrutura ocorriam nos anos 50 nas áreas
de energia, transpode, telefonia e abastecimento de água. Neste sentido,
deteriorou-se a qualidade, a assiduidade da distribuição e a capacidade de
geração de energia. As vias de transporte eram constituídas ainda pelas
mesmas rodovias e fenovias pioneiras do final do século XIX.Além deste fato,
outras regiões, antes servidas por Juiz de Fora, passaram a receber merca-
dorias de São Paulo e Rio de Janeiro devido à ampliação do sistema viário do
país. Outros serviços, como instalação de linhas telefônicas e de redes de
abastecimento local, estavam aquém das necessidades.

Apenas no final da década ele 60 e início ele 70 é que há uma
melhoria dos gargalos urbanos, com objetivo de criar condições para uma
nova fase ele industrialização local.

Além destas melhorias, negociações políticas, respaldadas por
incentivos fiscais e creditícios às empresas, foram fundamentais na atração
de dois graneles projetos industriais: a Siderúrgica Mendes Júnior (SMJ), hoje
Belgo-Mineira Participações, e a Companhia Paraibuna eleMetais (CPM).
Idealizadas na década de 70, a CPM só entrou em operação em 1980 e a SMJ
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em 1984. Mas a implantação e o início de produção destas duas indústrias do
setor metalúrgico, uma do subsetor siderurgia (SMJ) e outra do metalurgia
dos metais não-ferrosos (CPM), modificou significativamente a composição
setorial da produção industrial juizforana.

Embora tenham contribuído para diversificação da estrutura
produtiva local, os projetos metalúrgicos constituíram dois fenômenos isola-
dos na cidade, sem maiores rebatimentos para trás e para frente na economia.
Segundo UFJF (1994) e Mattos ef alo (1996), faltou um planejamento ade-
quado que se preocupasse também com a atração de fornecedores de insumos
e compradores dos bens intermediários - aços não-planos pela SMJ e ácido
sulfúrico, zinco e seus derivados pela CPM.

Entretanto, os resultados não surpreendem pela natureza des-
tes empreendimentos, diferente das de outros agrupamentos com capacidade
de reter em si parte considerável dos efeitos multiplicadores interindustriais
de investimento, de progresso técnico e de criação de economias externas,5 o
que explica a dificuldade de estabelecer encadeamentos locais e esperar efeito
motriz considerável. Assim, os empreendimentos constituíram-se em encla-
ves sem maiores rebatimentos interindustriais, para trás e para frente.

Estes fatos caracterizam a retomada da industrialização de Juiz
de Fora como exógena, ao ter origem em políticas de atração de investimentos
ao invés de resultar da acumulação de c:apital industrial local e de uma
tentativa de diversificação de investimentos do empresariado, e não integra-
tiva, ao não produzir intensas relações com a estrutura industrial existente.

Por outro lado, o setor têxtil, de vestuário e artefatos de tecidos,
responsável por 26% do emprego industrial da cidade em 1995, passa por um
processo de decadência histórica. Neste sentido, houve redução da'participa-
ção no total do emprego deste setor em Minas Gerais entre 1986 e 1995, sendo
o setor têxtil mais atingido, uma vez que apenas 33% dos equipamentos
utilizados na produção têm menos de 10 anos de vida. O grau de obsolescência
dos equipamentos pode reforçar a tendência declinante deste setor local, em
razão da abertura econômica brasileira e da modernização tecnológica que
alguns centros industriais têxteis do país vêm experimentando.

Mais recentemente, uma nova experiência de desenvolvimento
exógeno envolve a cidade com a implantação da Mercedes-Benz e de parte de
seus fornec:edores. Neste caso, porém, são mais prováveis as possibilidades
de haver uma maior concentração espacial dos estímulos intersetoriais,
evitando que estes vazem para fora da região ou não se realizem de maneira

5 Os agrupamentos com esta capacidade são o automolivo, o eletroeletrônico, o de
máquinas e equipamentos, o químico, o têxtil, a construção civil, o de papel e
papelão, o de energia, o de açúcar e álcool, o de óleos vegetais e o de carne e couro
(Prado, 1981l.
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intensa como nos casos da SMJ e da ePM. Além disso, a indústria automotiva
agrega mais valor à produção industrial pelo progresso técnico presente nos
produtos e processos produtivos.

As perspectivas de maior desenvolvimento industrial também
são sustentadas pela instalação ela lVIercedes-Benz em Juiz de Fora. A
empresa poderá oferecer maior conteúdo tecnológico ao parque industrial da
cidade, visto ser característica dos empreendimentos automobilísticos a
incorporação de modernas técnicas de produção e fortes relações interindus-
triais, com a possibilidade de atração de fornecedores para a região.6

As características eloporte do investimento da Mercedes-Benz
em Juiz de Fora sustentam tais crenças ao se constatar que, no mínimo,
R$ 400 milhões de capital fixo serão realizados na primeira fase, com previsão
de investimentos de R$ 850 milhões até 2.001 e faturamento anual de RS 1,2
bilhões. Este contrasta com o faturamento da maior empresa do município,
a Belgo-Mineira Participações, que foi de R$ 234 milhões em 1995. Também
estão previstos a utilização de fornecedores e prestadores de serviço sediados
em Minas Gerais e a geração de 1.500 empregos diretos7 e 5.000 empregos
indiretos, pelos desdobramentos do investimento sobre outros setores e pelos
impactos da "massa salarial" gerada (Mercedes-Benz, 1996).

Não é provável que a .Ylercedesrealize gastos de P&D em Juiz
de Fora, pois, como observa Ferro (1990), a indústria automobilística brasi-
leira tem pouca autonomia de pesquisa e desenvolvimento,já que os modelos
produzidos são desenvolvidos geralmente nas matrizes, apenas sofrendo
adaptações nas filiais do Brasil. A P&D desta indústria é feita buscando
melhorar a qualidade dos automóveis através da incorporação constante do
conteúdo eletrônico dos veículos.

Além deste investimento, que aliás retoma as experiências de
empreendimentos exógenos na cidade, há possibilidade de desenvolvimento
empresarial endógeno, a exemplo da Quiral Química do Brasil e dos possíveis
efeitos da empresa Mercedes-Benz.

O surgimento da Quiral, a partir de pesquisadores da DFJF, com
grande sucesso tecnológico e comercial, indica a possibilidade de desenvolvi-
mento endógeno que constitui um novo modelo de industrialização a ser
seguido na cidade, cujos requisitos precisam de melhor avaliação.

6 No que se refere às inovações tecnológicas, a indústria automobilística realiza
gastos elevados em P&D, apesar de não ser intensiva em P&D, como a química e
eletrônica que, além de vinculadas ao próprio surgimento do novo paradigma. são
"baseadas em ciência" como afirma Pavitt citado por Dosi (1988).

7 Segundo informações da empresa, em novembro de 1997 haviam 391 empregados.
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4 VANTAGENS LOCACIONAIS E CONDICIONANTES
DO SURGIMENTO DE EMPRESAS DE BASE TECNOLÓGICA
EM JUIZ DE FORA

4.1 Localização, infra-estrutura e serviços urbanos

Juiz de Fora possuía, em 1996, 424.479 habitantes e localiza-se
de maneira privilegiada entre o Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo.

A proximidade dos principais centros consumidores do país
constitui uma vantagem de que dispõe Juiz de Fora para atração de investi-
mentos. Em especial, sua vizinhança com o Rio de Janeiro poderá atrair
empresas de base tecnológica, em um fenômeno semelhante à relação de
Campinas com a cidade de São Paulo.

A rede de ensino da cidade é extensa e diversificada, exercendo
importante papel também para os municípios próximos, no que se refere à
formação de mão-de-obra qualificada para atividade produtiva e ao forneci-
mento de educação básica e superior. Uma característica que justifica esta
posição de Juiz de Fora é o fato de haver uma oferta de mão-de-obra
qualificada superior à demanda local, ou seja, há uma exportação de recursos
humanos qualificados para os gTandes centros e outras cidades (Prefeitura
de Juiz de Fora - PJF, 1996).

Além do ensino fundamental se destacar em relação ao resto do
Estado, o ensino técnico de nível médio possui uma gama variada de cursos
que atendem a população local e da região. Em 1997, a cidade dispunha de
24 cursos técnicos. Deste total, 10 eram oferecidos pela iniciativa privada, 7
por instituição de ensino federal e o restante pelo Estado. Dos 4.361 alunos
matriculados, a maioria pertencia à rede particular (1.878), embora houvesse
um relativo equilíbrio da distribuição destes alunos entre as três redes de
ensino. Os cursos são edificações, contabilidade, administração, eletromêca-
nica, eletrônica, eletrotécnica, enfermagem, estradas, informática industrial,
segurança do trabalho, instrumento, leite e derivados, mecânica, metalurgia,
processamento de dados, química e secretariado.

O ensino superior é garantido pela existência de 5 instituições
em Juiz de Fora, fornecedoras de trabalho qualificado para as áreas vincula-
das às novas tecnologias, como engenharia, química, física e informática, e
de pessoas capazes de geren(;iar as empresas e prestar serviços.

Há uma boa extensão e qualidade dos serviços urbanos ofereci-
dos com 97,4% da população total com abastecimento de água e 96,3% com
instalação sanitária, enquanto 99,8% da população urbana é atendida pelo
sistema ele coleta de lixo. Além destes serviços oferecidos pelo setor público,
particularmente a esfera municipal, a cidade é servida por outros órgãos
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estaduais e da União. A rede bancária é expressiva pela disponibilidade de
diversas agências (21), assim como os setores de saúde, comércio, serviços e
ensino, cujos papéis em termos de geração de empregos e influência sobre
outras cidades são grandes.

O setor industrial dispõe ainda de uma oferta de gás natural e
de facilidades no sistema de telecomunicações, com a instalação da fibra
óptica, um porto seco, boa disponibilidade de energia elétrica, o que confere
a Juiz de Fora uma situação privilegiada para atração e expansão industrial,
juntamente com a localização e a malha rodo-ferroviária disponível (PJF,
1996).

Num país com carências de fontes de energia em várias regiões,
a disponibilidade de gás natural constitui uma vantagem para as empresas
instaladas na cidade e para atração de outros investimentos. As maiores
empresas de Juiz de Fora foram as primeiras do Estado a receberem esta
fonte energética provinda da Bacia de Campos em 1995.

Em relação à fibra ótica, as instalações fazem parte do sistema
RJIBH (de Três Rios a Carandaí - 230km) e atingem uma extensão na área
urbana em Juiz de Fora de 26km. Em outubro de 1997 foi inaugurada a
Estação Aduaneira do Interior (EADI), ou porto seco, que cria uma rede de
serviços para os empresários da região, que vai desde a coleta da carga até a
entrega no porto/aeroporto.

Em relação às amenidades culturais, a cidade também dispõe de
variadas opções de lazer e cultura, ao se considerar a existência de 6 teatros,
5 cinemas, 3 museus, 10 emissoras de rádio e 6 de televisão (4 repetidoras e
2 com programação local), 2 jornais locais e 4 sucursais, várias orquestras e
corais, galerias de arte e diversas entidades culturais, como também alguns
parques, reservas e hortos florestais, além de restaurantes, bares e casas
noturnas de boa qualidade (Anuário ..., 1996).

Mesmo com toda esta infra-estru tura básica e de serviços, 2.lguns
estrangulamentos e problemas são identificados: um sistema de transporte
aéreo limitado, uma rede hoteleira com baixa qualificação de serviços, ausên-
cia de centro de convenções para eventos gerais, saturação dos sistemas
viários na área urbana central, aumento da economia informal, poluição do
Rio Paraibuna, escassez de áreas verdes e áreas públicas, burocracia comple-
xa para abertura de novas empresas e disponibilidade limitada de áreas para
ocupação industrial com infi-a-estrutura disponível (PJF, 1996). Paradoxal-
mente, a proximidade do Rio de Janeiro inibe o desenvolvimento de certas
atividades, o que poderá ser superado se a cidade alcançar um maior tama-
nho.
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4.2 Infra-estrutura de pesquisa

4.2.1 Instituições de pesquisa de Juiz de Fora

Juiz de Fora não possui uma grande concentração de instituições
indu toras de inovações tecnológicas. Contudo, as instituições que existem
possuem considerável papel que deve ser avaliado mais detalhadamente. Com
base no Quadro 1, vê-se que os institutos estabelecidos em Juiz de Fora são
todos do setor público, e com exceção da universidade, fazem pesquisas
relativas à pecuária leiteira e laticínios.

Quadro 1

INSTITUIÇÕES DE PESQUISA DE JUIZ DE FORA (1997)

Ano Nunlero
Nome de Área de pesquisadores Natu-

criação de pesquisa reza
Doutores Mestres Onti'os

EMBRAPNCentro
19741Nacional de Pesquisa Pecuária Leiteira 40 26 246 Federal

de Gado de Leite

EPAMIG/lnstituto
de Laticínios Cándido 1935 Leite e Derivados 1 10 12 Estadual
Toste::;

Universidade Federal Física, Química, Biologia,
de Juiz ,I\, Fora 1960 Engenharia, Informáti<;a, 109 274 335 Federal

Farmáda e Bioquímica2

Fonte: Elaboração própria com base nas informações coletadas junto às instituições.

1 - Desde 1974, a unidade da EMBRAPA permaneceu em Coronel Pacheco, sendo transferi-
da para dentro do campus da UFJF em 1997;

2 - Como área de pesquisa da universidade foram considerados os cursos cujos professores po-
dem dar suporte à criação e à transferência de tecnolq,'ia;

3 - Refere-se ao pessoal sem titulação do Cândido Tostes envolvido na pesquisa ou que é pro-
fessor (UFJF). Dos 248 referentes à EMBRAPA, há 8 que são pesquisadores e 240 consti-
tuem pessoal de suporte à pesquisa.

a) Universidade Federal de Juiz de Fora

A Universidade Federal de Juiz de Ford (UFJF) é uma institui-
ção que pode ser âncora da geração e expansão do número de empresas de
base tecnológica. Para que isto aconteça é preciso que sejam observados três
aspectos distintos:

1) uma postura favorável à aproximação do setor produtivo, ou
seja, um papel que vai além das tradicionais funções de gerar
conhecimento científico e formar mão-de-obra qualificada;
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2) um expressivo conjunto de recursos humanos qualificados que
sejam responsáveis pela condução de pesquisas aplicadas;

3) regras que contornem possíveis conflitos de relacionamento
entre a universidade e o meio empresarial.

No que se refere à qualificação dos professores, a UFJF não está
bem posicionada na comparação com algumas universidades do país que
possuem uma concentração de doutores e mestres bem superior à existente
em Juiz de Fora, bem como o número total de docentes. Apenas 13,5% do
quadro docente da UFJF em 1996 possuía doutorado, uma proporção bem
distante das que existem em universidades como a de São Carlos (63%), a
UnB (48%) e a UFRJ (47%) que estão envolvidas direta ou indiretamente no
apoio à alta tecnologia. Entretanto, é importante destacar que há uma
melhora progressiva na titulação dos docentes desde 1989, principalmente a
participação dos doutores no total dos professores. A quantidade de doutores
mais que dobrou em 9 anos, evoluindo de 53 em 1989 para 109 em 1997
(UFJF, 1997a).

Compatível com a trajetória do número de doutores da UFJF, é
a evolução dos valores repassados a esta universidade pela FAPEMIG,
instituição que financia a pesquisa em Minas Gerais. Em 1994, a UFJF
recebeu R$ 37 mil, valor que aumentou em 1995 para R$ 64 mil. Entretanto,
em 1996 houve um grande salto do valor repassado que atingiu o montante
de R$ 501 mil. Em 1997, o valor atingiu R$ 763 mil. Estes números revelam
uma maior condução de pesquisas pela UFJF. Neste sentido, estas mudanças
positivas verificadas na UFJF são adequadas ao permitirem a inserção da
cidade em setores intensivos em tecnologia e ao propiciarem o desenvolvi-
mento tecnológico regional.

Em relação à aproximação do setor produtivo, a UFJF não teve
atuação com9 outras universidades do país em termos de prestação de
serviços ou geração de tecnologias para o setor empresarial, pois durante
vários anos se limitou aos papéis tradicionais de uma instituição de ensino e
esteve voltada para si mesma. Entretanto, a partir desta década alguns
acontecimentos e ações promovidas pela UFJF evidenciam uma mudança de
postura que é favorável à interação com o setor produtivo. Este relaciona-
mento com o setor produtivo ocorre através das iniciativas que têm por
objetivo incubar empresas nascentes e prestar assistência tecnológica à
região (CRI'!''!'), fomentar a criação de empresas de software (SOFTEX) e dar
origem a empreendedores.

O terceiro e último aspecto a ser avaliado é o que diz respeito à
existência de normas para regulamentar a interação com o setor produtivo.
Pelas regras que já existem na UFJF, esta situa-se entre as universidades
que se estruturam para dar início a um processo de relacionamento com o
102 Nova Economia I Belo Horizonte I v. 9 I 11. 1 I jul. 1999



setor produtivo, pois não está tão avançada quanto algumas universidades
brasileiras, como UNICAMP, UFRJ etc., que têm maior tradição nesta
cooperação e possuem escritórios de transferência de tecnologia e/ou de
patenteamento de invenções, além de normas mais abrangentes (Stal, 1995).

As regulamentações da UF JF são recentes (agosto de 1997) e
envolvem aspectos como o tempo de dedicação dos docentes às atividades de
consultoria e fonte de receita para universidade a partir dos serviços de
assessoria e consultoria prestados pelos professores. Segundo Salomão
(1997), ainda serão normatizados aspectos como propriedade intelectual dos
resultados de pesquisas conduzidas por docentes e, no que tange à publicação
dos resultados, quando necessário são definidos limites que variam caso a
caso, dada a necessidade de contornar o clássico conflito entre preservar o
segTedo industrial e o desejo da universidade em divulgar a pesquisa.

Verifica-se também que professores com regime de trabalho de
dedicação exclusiva não podem se afastar parcial ou totalmente para criarem
uma empresa. Em decorrência dessa restrição, muito comum nas universi-
dades brasileiras, um pesquisador alterou seu regime de trabalho de dedica-
ção exclusiva para tempo integral, num caso de spin-offuniversitário em Juiz
de Fora (Maranduba, 1997).

De acordo com as normas vigentes na universidade, a carga
horária anual para prestação de serviços ficou limitada a no máximo 8 horas
semanais para professores em dedicação exclusiva, embora tal prestação de
serviços não deva gerar vínculo empregatício com o contratante. Os docentes
podem receber remuneração adicional por tais atividades, mas devem repas-
sar 20% do total da prestação de serviços para a universidade (UFJF, 1997b).

A inexistência de Lima grande concentração de pesquisadores e
a pouca tradição na geração de tecnologia constituem limitações impostas a
uma ampla geração de spin-ofls em Juiz de Fora. Apesar disso, a UFJF tem
tido atuação importante no que se refere ao apoio à alta tecnologia, seja
através da postura favorável à interação com o setor produtivo ou da apro-
vação de regras que regulamentam a prestação de serviços de docentes com
ded icação exclusiva.

A experiência pioneira da Quiral Química, primeira empresa de
química fina a ser incubada com sucesso em universidade brasileira, é um
exemplo do papel estratégico que se atribui à UFJF para promover transfe-
rência de tecnologias e gerar empreendimentos de base tecnológica que
fornecerão um maior conteúdo tecnológico ao parque industrial local. Daí
deriva a importância da UF JF para promover o desenvolvimento tecnológico
e econômico da região de Juiz de Fora (Gonçalves, 1998).
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b) Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite da EMBRAPA

Embora apenas em 1997 tenha sido transferida a unidade da
EMBRAPA para Juiz de Fora, este instituto esteve presente na região desde
1974, no município de Coronel Pacheco que faz limite com Juiz de Fora
(Zoccal, 1997).8

Aquele município abrigava, além da estação experimental ainda
presente, os laboratórios de pesquisa e a pmte administrativa da EMBRAP A,
os quais foram transferidos para Juiz de Fora, através de financiamento do
BID, para instalações dentro do campus da UFJF. A instituição conta com
expressivo número de recursos humanos qualificados que são pesquisadores
(74) e pessoal de suporte à pesquisa (240, Quadro 1).

c) Instituto de Laticínios Cândido Tostes

o Instituto de Laticínios Cãndido Tostes (ILCT), criado em
1935, tem por objetivo: o ensino no segmento de leite e derivados para a
formação e desenvolvimento de recursos humanos; a pesquisa voltada para
o produtor de leite e para a indústria de laticínios; e a difusão dos conheci-
mentos e extensão à indústria de laticínios (Vargas, 1997).

Neste sentido, percebe-se que o instituto mantém-se como cen-
tro de ensino, pesquisa e extensão, constituindo-se como o único de nível
médio do Brasil e o primeiro da América Latina na área de formação de
laticinistas. Dentre os cursos oferecidos há um de técnico em leite e derivados,
que dispõe de 45 vagas por ano com duração de 4 anos, um curso de espe-
cialização em laticínios e diversos cursos de curta duração, como o de opera-
dores de processo, fabricação de queijos e iogurte e controle de qualidade.

Além da tradicional pesquisa na área de leite e derivados, o
instituto vem desenvolvendo ~rodutos de uso hospitalar como o soro de queijo
destinado a pacientes renais. A tecnologia de produção de leite de cabra em
pó, por exemplo, foi inicialmente desenvolvida no Brasil neste instituto.
Segundo Vargas (1997), a transferência da tecnologia gerada no instituto
para o setor produtivo é realizada por meio dos contratos de prestação de
serviços e consultoria.

O número de pesquisadores, principalmente de doutores e mes-
tres, sofreu reduções no decorrer dos últimos 10 anos, devido à diminuição

8 Coronel Pacheco está a 25km de Juiz de Fora e possuía 3.232 habitantes em 1996.

9 Para realizar as pesquisas, dispõe de laboratórios de microbilogia2fisico-químic02e de apoio, os quais estão dentro de uma área que totaliza 75.000m com 12.277m
de área construída. Este espaço abriga, além dos laboratórios, dormitórios, salas
de aula, anfiteatro e outras instalações.
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do repasse de verbas à instituição e ao aparecimento de melhores oportuni-
dades para estes profissionais (Vargas, 1997). Além da perda de recursos e
dos baixos salários, a presença de multinacionais no setor de pecuária leiteira
e laticínios pode ser considerada um fator responsável pela crise do ILCT,
que poderá reduzir o papel deste instituto a um centro de ensino.

4.2.2 Iniciativas de apoio ao surgimento de empresas intensivas
em tecnologia em Juiz de Fora

Pode-se identificar três claras iniciativas que, sob o apoio da
UFJF, têm por objetivo apoiar o nascimento e desenvolvimento de novos
empreendedores, fomentar a criação de empresas de software, incubar em-
presas nascentes e prestar assistência tecnológica à região (Quadro 2).

Quadro 2

INICIATIVAS DE APOIO À TECNOLOGIA AVANÇADA
EM JUIZ DE FORA

NonlC Ano Área de atuação Vínculo Mecanismos

Informática, Mecâni- Pn")-Reitoria Incubadora, Núcleos
CRITT 1995 ca, Química. Eletrôni- de Peoquisa'UF.JF de eletroeletrônica

ca e Ab'roalimentar e agroalimentar

Núcleo SoCtex Fundação Centro Laboratório de InCor-
2000/JF 1993 Software TecnológicolFacu Idae mática e Recursos

de Engenharia/UF JF financeiros

Empreendt-'dorismo Departamento Laboratório de InCor-
Gene de ,Juiz de Fora 1996 de Ci[~ncias mática e Recursosem Informática da Compu taçáo financeiros

Fonte: Elaboração própria.

a) Centro Regional de Inovação e Transferência
de Tecnologia - CRITT

O Centro Regional de Inovação e Transferência de Tecnologia
(CRITT) foi institucionalizado em maio de 1995 sob o nome inicial de Centro
de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico - CEDETEC (Souza, 1997).

O CRITT foi criado com o objetivo de ser um centro de tecnologia
para a região e não apenas para ter funções de incubadora empresarial. Isto
torna-se claro ao se verificar a Resolução 16/95 que o criou, onde os objetivos
definiram-se como: envolver a UFJF no desenvolvimento tecnológico nacio-
nal; criar uma incubadora de empresas de base tecnológica; atuar nos campos
da propriedade industrial, comercialização de tecnologia, da homologação e
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certificação de qualidade: permitir o uso comum de equipamentos e a parti-
cipação de pesquisadores e pessoal técnico na criação e proliferação de
empresas de base tecnológica; propiciar inovações, aumentando a interação
entre empresas, Governo e UFJF; promover um levantamento em Juiz de
Fora e região de áreas passíveis de modernização tecnológica; e contribuir
para a implantação e desenvolvimento do pólo de base tecnológica de Juiz de
Fora (UFJF, 1995, p. 563).

Além da busca pela modernização tecnológica de setores tradi-
cionais, o CRITT procura apoiar setores tecnologicamente avançados. Para
isto há três segmentos distintos no CRITT: os núcleos agroalimentares
(NAA) e de eletroeletrônica (NEE) e a incubadora de empresas de base
tecnológica (Centro ..., 1997a).

O CRITT também é credenciado ao Programa de Apoio Tecno-
lógico às Micro e Pequenas Empresas (PATME) do SEBRAE/FINEP que pode
financiar até 70% do custo do projeto da empresa. Além disso, o CRITT
participa do programa Recursos Humanos em Áreas Estratégicas (RHAE)
que, além de manter parte de sua equipe profissional, pode conceder remu-
neração ao pessoal das empresas incubadas.

O CRIT'!' tem procurado capacitar tecnologicamente empresas,
através do desenvolvimento de novos produtos, melhoria de técnicas de
produção e qualidade de produtos e teste de novos processos produtivos, além
dos serviços prestados pela incubadora (UFJF, 1997c).

Os recursos empregados no CRI'!'T, cerca de R$ 523 mil, forne-
cem uma idéia da abrangência das ações desenvolvidas por esta instituição.
A maior parte destes recursos foi repassada pelo CNPq para bolsas de
Iniciação Tecnológica Industrial, Desenvolvimento Tecnológico Industrial e
Especialista Visitante. Os recursos da UFJF foram gastos com pessoal e
material permanente, inclusive o prédio onde se instala o CRITT (Centro ... ,
1997b). Além destes, o CRITT tem previsão de gastar mais R$ 150 mil na
ampliação elas instalações para recebimento elemais empresas - 1.000m2

- e
compra de novos equipamentos, com recursos próprios, elaFINEP e do CNPq.
Em contrapartida, gerou receita ele H$ 127 mil através de projetos que
atenderam a demanda de empresas da região e pela utilização dos espaços
pelas empresas da incubadora, que correspondem a 24,4% dos investimentos
realizados no CRITT, no período de 1995 a 1997.

A incubadora de base tecnológica começou a receber as primei-
ras empresas em fevereiro de 1996, as quais participaram de um processo de
seleção iniciaelo em julho de 1995 com o lançamento do primeiro edital. Neste
primeiro edital, foram selecionadas quatro empresas: a Geratec Consultoria
e Desenvolvimento Ltda. (Informática), a Preditec Ltda. (Manutenção Indus-
tria1), a Tecnológica Indústria e Comércio Ltda. (Informática) e o Laboratório
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Químico-Farmacêutico Barros Ltda. Um ano depois, admitiu-se a entrada da
Life Equipamentos de Segurança (Eletrônica). Em outubro de 1997, o CRITT
selecionou mais três empresas: o Grupo de Desenvolvimento Empresarial-
GDE (Consultoria empresarial e Informática), a Soluções Informatizadas
para Negócios - SIN (Informática) e a Dynamic Cad (Informática).

b) Núcleo SOFTEX-2000 de Juiz de Fora

o núcleo SOFTEX de Juiz de Fora foi implantado em fevereiro
de 1993, tendo como entidade gestora a Fundação Centro Tecnológico,
sediada na Faculdade de Engenharia.

Segundo Villela (1997), o objetivo do núcleo é a produção de
software juntamente com a criação de empresas de alta tecnologia. A conse-
cução deste objetivo é viabilizada por facilidades disponíveis no núcleo como
um laboratório de informática, um auditório e recursos financeiros. Os
programas são produzidos para as áreas médica, odontológica, agropecuária,
manutenção preditiva de equipamentos e treinamento agropecuário.

Porém, o núcleo se especializou no setor agTopecuário, o que se
justifica pelo fato de o Brasil ser um dos grandes produtores mundiais de
alimentos e de Juiz de Fora e região apresentarem grande concentração de
pesquisadores nesta área (Juiz de Fora ..., 1997). Estima-se a existência de
300 doutores especializados em agropecuária e agl'obusiness na região. Além
da EMBRAPA em Juiz de Fora, há as Universidades Federais de Viçosa e
Lavras; ambas constituem-se em centros de excelência de ensino e pesquisa
na área agropecuária. A Universidade de Viçosa, criada em 1926, possuía 672
professores em 1996, sendo 293 doutores e 317 mestres, enquanto a Univer-
sidade de Lavras possuía 198 professores, entre os quais haviam 103 doutores
e 88 mestres.

Para ser possível a associação ao núcleo SOFTEX, é preciso que
a empresa est~ja em Juiz de Fora, Viçosa ou Lavras. De acordo com Villela
(1997), estavam associadas ao núcleo, em outubro de 1997, 18 empresas da
região formada pelas três cidades citadas e 20 empresas do Projeto Genesis.
Para uma empresa receber incentivos financeiros do núcleo, é preciso que a
empresa est~ja associada ao núcleo escolhido e se submeta às etapas seletivas
das regras dos editais de chamadas.

Os recursos aplicados no núcleo, R$ 3,5 milhões, possuem diver-
sas fontes, mas na maior parte foram originários do CNPq, para a montagem
do laboratório de informática e para o financiamento das bolsas e adminis-
tração do núcleo. Os recursos da UFJF financiaram a infra-estrutura física
e os salários da equipe de trabalho, enquanto o Governo de Minas Gerais,
através da FAPEMIG, financia eventos como o AgTosoft'97 e o Agrosoft'99,

Nova Economia I Belo Horizonte I v. 9 I n. 1 I jul. 1999 107



além dos projetos das empresas Vale Verde e Tecnoway e bolsas para os
estudantes do Genesis e do próprio Núcleo. No que se refere à receita gerada
pelo núcleo, estimada em R$ 90 mil em 1997, esta é reinvestida na própria
instituição.

c) Gene de Juiz de Fora

o Genesis, Geração de novos Empreendimentos em Software,
Informação e Serviços, foi criado em novembro de 1995 pelo Programa
SOFTEX-2000, possuindo bases operacionais denominadas Genes. O Gene
de Juiz de Fora é uma base operacional do projeto Genesis e foi instalado em
agosto de 1996, subordinado ao Departamento de Ciências da Computação
do Instituto de Ciências Exatas da UFJF. É responsável pela condução de 20
projetos com o envolvimento de 32 alunos da área de informática. Uma das
empresas oriundas do Gene, a Soluções Informatizadas para Negócios - SIN,
foi aprovada no processo de seleção da incubadora do CRITT (Estevam,
1997).

A geração de empresas por iniciativas como estas guarda estreita
relação com outras como parques e incubadoras, pois como destaca Silva,
Araújo (1996), os Genes criam firmas que serão futuros clientes destes. Por
outro lado, os parques podem participar da operação de um Gene transferindo
habilidades gerenciais e de marketing para os futuros empreendedores dos
Genes. Os Genes também são vistos pelos autores como instrumento de
desenvolvimento regional em lugares em que o setor tradicional está em
declínio ou não pode se desenvolver por alguma razão.

Além disso, como Juiz de Fora possui a característica de ser
exportadora de recursos humanos qualificados para os grandes centros,
cria-se uma forma de aproveitar tais profissionais no local onde receberam
os investimentos em capital humano. Daí é preciso haver sustentação e
expansão destas iniciativas para que suas contribuições atinjam maiores
proporções.

5 CARACTERÍSTICAS DAS EMPRESAS CRIADAS
E PERFIL DOS EMPREENDEDORES

Este item busca avaliar as iniciativas de empreendedores locais
que seriam inviabilizadas na ausência dos mecanismos de apoio ao surgimen-
to deste tipo de empreendimento em Juiz de Fora. Além destes casos, há
aqueles em que as empresas já existiam e se transferiram, pelo menos os
setores de P&D, para a incubadora do CRITT, como o Laboratório BalTos, a
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Tecnológica e a Life Equipamentos de Segurança, e aqueles que são experiên-
cias pioneiras que surgiram antes da UFJF tornar explícita a interação
universidade-empresa, como a Quiral Química.

A Quiral Química constituiu uma experiência pioneira de spin-
off universitário a partir de 2 professores do Departamento de Química
recém-chegados do doutorado na França. Os pesquisadores sentiram a ne-
cessidade de criar uma empresa para poderem fazer pesquisas, pois a UFJF
não tinha esta tradição.

A Quiral constituiu o primeiro caso bem sucedido no país em
termos de incubação de empresas a partir de uma universidade na área de
química fina, faturando R$ 1,5 milhão em 18 meses de operação (Agostini,
1994). Entre 1993 e 1996 o faturamento da Quiral atingiu o valor de US$ 5,2
milhões, com a previsão de US$ 3 milhões para 1997, segundo Machado
(1997). O período de incubação (informal) da empresa ocorreu entre março
de 1990 a agosto de 1994, sendo a produção do Platinil, utilizado no trata-
mento do câncer, iniciada em 1993.

Além do Platinil, mais vendido, foram desenvolvidos outros
produtos como o Neoplatine, Ondanles, Mitoxantrona e Oncosídeo. A Quiral
conta com 23 empregados, dos quais 8 são pesquisadores (5 doutores e 3
graduados). Há também 1 mestre no controle de qualidade da empresa. Nos
últimos 3 anos, os gastos em P&D totalizaram R$ 250 mil.

As informações permitem concluir que o relativo sucesso da
Quiral pode ser visto sob distintas óticas. Um primeiro momento, demonstra
ter havido apoio universitário necessário, ao invés de uma postura reticente
à aproximação do setor produtivo, comum em várias universidades. Segundo,
o desenvolvimento do Platinil, a partir de tecnologia própria da Quiral,
introduzido no mercado com preço de US$ 47,00, beneficiou os consumidores,
que até então apenas tinham a possibilidade de importação do produto ao
preço de US$ 105,00, de acordo com Machado (1997).

Nas outras empresas, listadas pela Quadro 3, nota-se uma
predominância do setor de informática (6) e a oferta de poucos postos de
trabalho, com exceção das empresas já melhor consolidadas. A concentração
de empresas da área de informática é condizente com o panorama das
incubadoras brasileiras, em que, das 614 empresas de 60 incubadoras em
1997, 26% pertencia ao setor de software, 20% à área eletroeletrônica, 11%
ao setor de química e biotecnologia e 11% ao setor de mecânica.

De uma forma geral, os empreendedoresjuizforanos utilizaram
poupanças individuais, além de receberem, em alguns casos, recursos do
SOFTEX, da EMBRAP A e do CNPq na forma de bolsas. Na maioria das vezes,
ressentiram-se elafalta de financiamento adequado através de capital de risco
ou "capital semente".
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Quadro 3

CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS EMPRESAS

Ano Empre- Gastos
Empresas Origem Setor locais

de criação gos •• com P&D

Quiral 1990 2 professores/UF JF Química 23 R$ 250 mil'
Química

Laboratório 1954' - Química 35 RS 240 mil2
Barros

Life 1997 1 médiLo Eletrtmica 4 RS 100 mil3
Equipamentos

Tecnológica 1994 - Infonnútica 25 -

Preditec 1996 1 engenheil'lJ (> físico Manutenção 5 -e 1 professor UFJF industrial

Geratec 1996 2 graduados em lnformática Informática 7 -
e 2 doutores da EMBR.'.PA

Vale Verde 1993 1 engenheiro agrônomo Informá tiea 8
e 1 engenheiro eletricista

Tecnoway 1993 1 engenheiro eletricista Inforlllática 1

Oynamic Cad 1998 1 engenheiro civil Informática 2e ] estudante de informática

2 engenheiros t:'letricistas Consultoria
GOl' 1997 empresarial e 3

l' 1 engenheiro civil Infol'mática

Fonte: Elaboração própria.

" Ano de entrada na incubadora do CRITT: 1996;

,;,,;,Inclui os fundadores das empresas.

1 - Gastos entre 1995-97;

2 - Previ5ão para desenvolver o projeto no emTT;

::J - Gastos para desenvolver o primeiro produto;

4 - Gastos nos cinco primeiros meses da empresa no em'l'T.

A origem de 6 das empresas deve-se basicamente a recém-gra-
duados dos cursos de engenharia elétrica ou civil e informática, que são
oferecidos pela UFJF. O perfil dos empreendedores neste caso assemelha-se
ao que se configurou em cidades como Santa Rita do Sapucaí, onde as
pequenas empresas de eletrônica c telecomunicações eram pertencentes a
jovens engenheiros recém-formados ou a alunos destas áreas (Kal1ás, 1997).

Até o momento, a origem de empresas a partir de pesquisas
conduzidas por professores da UF JF não constitui a maioria dos casos. Este
tipo de origem de empresas é característico do pólo de São Carlos, em que os
departamentos ou institutos universitários geraram spin-olls através do
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processo espontâneo de transbordamento de tecnologia (Torkomian, Medei-
ros, 1994).

o limitado número de spin-ofls a partir de professores da UFJF
pode estar refletindo uma dificuldade de interação com o setor produtivo,
devido ao fato de ter se restringido durante vários anos apenas ao papel de
formação de recursos humanos, o baixo índice de titulação dos docentes e/ou
a ausência de condução de pesquisas aplicadas. Ou ainda, pode estar tradu-
zindo obstáculos inerentes às estruturas universitárias que poucas vezes
possuem flexibilidade necessária para uma integração universidade-empre-
sas de base tecnológica, como destaca Sant' Anna (1995).

Mesmo assim, a criação de uma incubadora, através do CRITT,
é uma clara demonstração de aproximação da UF JF do setor produtivo, o que
constitui uma vantagem em relação a outras universidades, uma vez que
"estas em sua maioria, ainda não criaram formas de azeitar suas engrena-
gens no apoio à iniciativa" (Medeiros, Atas, 1995). Espera-se que o sucesso
de algumas iniciativas e o suporte institucional montado induzam os profes-
sores da UFJF e outros pesquisadores à criação de novos empreendimentos.

A Tecnológica e ()Laboratório Barros constituem duas empresas
quejá existiam e de certo modo transferiram parte dos seus projetos de P&D
para a incubadora do CRITT. A Tecnológica, empresa do Rio de Janeiro que
abriu uma filial com 2 empregados em Juiz de Fora em dezembro de 1995,
atua na área de hardware e desenvolve dois projetos no CRITT, o emulador
de fita (unidade de fita virtual) e a matriz de unidade de fita (Tape Array). O
primeiro produto foi montado e testado nas instalações da TELEBAFIIA que
adquiriu várias unidades. A empresa também ganhou concorrência junto à
TELERJ para instalação de outras unidades (Centro ..., 1997b).

No caso do Laboratório Barros, há uma parceria entre este e o
departamento de Química da UFJF, em que o laboratório melhora tecnolo-
gicamente seu produto e o departamento permanecerá com os equipamentos
modernos utilizados, após o término do projeto de caracterização qualitativa
e quantitativa do Cardiosety! Gotas, com acesso livre para a empresa sempre
que for necessário. Este medicamento é utilizado nos tratamentos de ansie-
dade e depressão, há 50 anos no mercado, de acordo com Maciel (1997). Este
projeto foi aprovado pela FAPKVlIG/BDMG, o que resultou na transferência
de equipamentos para oDepartamento de Química e de bolsistas do programa
RHAE para a empresa.

De acordo com Maciel (1997), o cronograma de investimentos
prevê R$ 60 mil da FAPEMIG e R$ 60 mil do Laboratório Barros e BDMG
na compra dos equipamentos, enquanto os gastos em recursos humanos
(CNPq) atingirão outros R$ 120 mil. O Laboratório mantém 6 pessoas
envolvidas neste projeto do Cardiosetyl Gotas: 1 farmacêutico, 2 doutores em
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qUlmlca e 3 pessoas que recebem bolsas do CNPq. Além deste projeto,
pretende-se fabricar o produto também na forma de comprimidos.

No caso da Life Equipamentos de Segurança, quejáexistia desde
1992, a empresa transferiu-se para a incubadora do CRITT com a intenção
de aperfeiçoar um produto cuja tecnologia estava aquém da necessária
(Mansur, 1997).

A Life desenvolve equipamentos para monitorar e orientar a
condução segura e econômica de veículos automotores de transporte pesado.
O aparelho monitora alguns parâmetros de comportamento do motorista,
como velocidade, arranque e frenagem, uma idéia aperfeiçoada pelos técnicos
do NEE. O produto está na terceira fase de desenvolvimento e testes, sendo
que a produção para os principais clientes em Minas Gerais, Espírito Santo
e Paraná começaria ainda no final de 1997 (Centro ... , 1997b). Segundo o
fundador, o produto já gastou R$ 100 mil em P&D.

As outras 6 empresas são resultantes da constituição da incuba-
dora do CRITT e do programa Softex-2000 em Juiz de Fora, que deram
oportunidade a empreendedores locais.

A Preditec é uma empresa da incubadora que atua na área de
manutenção preditiva industrial, sendo criada por 3 sócios-fundadores (2
graduados e 1 professor de Física, mestre, aposentado da DF JF) - Scheffer
(1997). A empresa realiza análises de vibrações, lubrificantes, óleos isolantes
e hidráulicos, termografia etc. No período de incubação desenvolveu o foto-
tacômetro a laser, em fase de testes e desenvolve um "sistema de monitora-
mento contínuo de análise de vibrações com software em Faseadiantada". Os
principais clientes atendidos pela empresa foram a CESAl'vIA (que faz o
abastecimento de água em Juiz de Fora), Companhia Paraibuna de Metais,
Schmidt Embalagens, Fresh Start Bakers, CBCC, Belgo-Mineira Participa-
ções e Paraibuna de Papéis.

Em outros dois casos, na Geratec do CRITT e na Vale Verde do
SOFTEX, é claro o apoio de pesquisadores da EMBRAPA na origem da
empresa e desenvolvimento dos produtos. No caso da Vale Verde houve
parceria entre a empresa e a EMBRAP A para desenvolvimento do seu
primeiro so/hvare, o GV Farm System, que custou RS 250 mil em gastos de
P&D (Fernandes, Rodrib'lles, 1997). A Geratec, de maneira semelhante, foi
criada por 4 sócios, incluindo dois doutores desta instituição de pesquisa, o
que também foi importante para o desenvolvimento deso/~ware voltado para
a agropecuária (Moreira, 1997). Na Vale Verde, empresa aprovada sem
restrições entre as 40 selecionadas na época pela Chamada Nacional (Vale ... ,
1997), os recursos usados entre 1994 e 1996 foram da EMBRAPA, Softex-
2000 e próprios. Além do GV Farm, vendido para todo o Brasil, a empresa
desenvolve atualmente mais 3 produtos.

_1_12 N_oya Economia I Belo Horizonte I v. 9 I n. 1 I .iu!' 1999



A Tecnoway, outra empresa oriunda do SOFTEX, desenvolveu
software com recursos próprios e deste núcleo. Os programas são voltados
para a área de saúde, oProDoctor e oDentalPro, e veterinária, oVet Assistant,
que ainda está em fase de teste (Nascimento, 1997).

ADynamic Cad foi criada por um engenheiro civil e um estudan-
te de engenharia elétrica e desenvolve software para estruturas de contenção
(Furtado, 1998). Também criada por engenheiros, o Grupo de Desenvolvi-
mento Empresarial- GDE, tem por objetivo aumentar a competitividade das
organizações, atuando como agente de transformação sócio-econômica atra-
vés da transferência de conhecimento e tecnologia. Um dos criadores da
empresa, que possui pós-graduação no exterior em engenharia da informa-
ção, automação e informática, afirma que a GDE desenvolveu 8 programas
que auxiliam as empresas na condução de negócios e treinamento de empre-
gados (Rocha, 1998).

Embora estas experiências sejam incipientes, refletem sucesso
e potencial de criação de empresas de base tecnológica a partir das iniciativas
presentes em Juiz de Fora.

6 CONCLUSÕES

O desenvolvimento de empresas de base tecnológica em Juiz de
Fora é favorecido pelas características urbanas, vantagens locacionais e
embrionária base de pesquisa. Há uma localização privilegiada da cidade em
relação ao Rio de Janeiro. A iníi'a-estrutura urbana disponível às indústrias
é adequada, assim como é abundante a oferta de trabalho qualificado, além
das próprias iniciativas locais.

A postura da UFJF, favorável à aproximação do setor produtivo,
revela-se como vantagem fundamental, assim como as recentes regras que
regulamentam a interação com o meio empresarial. A sustentação de em-
preendimentos de base tecnológica é favorecida também pela evolução do
quadro docente cujo número de doutores e o envolvimento com pesquisas são
crescentes. A experiência bem sucedida da Quiral e as demais empresas
geradas ou que estão instaladas na incubadora do CRITT são outros indica-
dores positivos das mudanças ocorridas, que tornam a UFJF um agente de
desenvolvimento tecnológico de Juiz de Fora e região, especialmente através
do CRITT, que reuniu recursos financeiros consideráveis dos parceiros, como
o CNPq, e gerou recursos significativos em um ano de atuação.

As iniciativas abordadas possuem a vantagem de introduzir
a noção de empreendedorismo entre os estudantes de informática (Gene
de Juiz de Fora) e fomentar o desenvolvimento de empresas de software
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(SOFTEXlJF) que, se voltadas para a área agropecuária, podem dispor de
sustentação por parte dos pesquisadores da EMBRAPA, Universidade Fede-
ral de Viçosa e Universidade Federal de Lavras. Além disso, há projetos que
visam a modernização tecnológica de empresas já existentes na região, que
deveriam inclusive se dirigir ao setor têxtil em declínio, e incubação de
empresas de base tecnológica (CRITT).

Por outro lado, a estrutura de pesquisa existente apresenta
limitações, como poucas instituiçôes de ensino e pesquisa, proporção de
doutores no total do corpo docente da UFJF ainda reduzida e falta de tradição
na interação com setor produtivo, que podem se refletir na capacidade de
indução de inovações tecnológicas egeração de spin-o{{s. Isto difere de centros
melhor dotados de infra-estrutura de pesquisa, como Campinas, São José dos
Campos, São Carlos, São Paulo, entre outros.

Além dos obstáculos à criação deste tipo de empresa em Juiz de
Fora, é preciso considerar que muitas das "janelas de oportunidade" intro-
duzidas pelas transformações tecnológicas contemporâneas já se fecharam.
Este fato inviabiliza o desenvolvimento de indústrias de alta tecnologia
genuinamente brasileiras. Ao mesmo tempo, não se pode negar a existência
de nichos de mercados em setores tecnologicamente avançados que podem
ser explorados pelas regiões ou cidades dotadas de base de pesquisa que
interaja com o setor produtivo.

Este envolvimento com instituições de ensino e pesquisa locais
propiciam produtos e processos intensivos em tecnologia, a exemplo de vários
pólos tecnológicos brasileiros e demais arranjos deste tipo que possibilitam
a inserção brasileira em alguns setores da modernidade.

Nesta argumentação reside a importância dos fatores locacio-
nais e mudanças positivas verificadas em Juiz de Fora. Embora haja limita-
ções, o sucesso de algumas experiências, o suporte institucional montado e
as vantagens locacionais de Juiz de Fora podem viabilizar um tipo de
industrialização de natureza distinta dos vários surtos industriais verificados
que se caracterizaram como exógenos e não-integrativos, insuficientes para
reverter a tendência de decadência econômica e industrial da região que
persiste atualmente. O surgimento de empresas intensivas em conhecimento,
como a Quiral e outras decorrentes de iniciativas presentes na cidade,
indicam certa possibilidade de um novo tipo de industrialização, por ser
baseado em esforços e recursos endógenos, inerente ao novo paradigma de
desenvolvimento regional.

O grau de sucesso alcançado dependerá da superação dos limites
estruturais identificados, da consolidação das iniciativas e do aumento do
número elespin-o{{s.
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